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ATUAÇÃO PREVENTIVA

Dra. Vera Helena Valente LEIRIÃO
Fonoaudióloga HRAC-USP

Estudos relativos às crianças com fissura labiopalatina apontam riscos para atraso,

principalmente, no desenvolvimento da linguagem expressiva. Como fatores causais, podem estar

presentes os orgânicos, devido a distúrbios auditivos ou múltiplas anomalias congênitas associadas

à fissura e os funcionais, de origem ambiental.

São observados alguns efeitos ambientais como inadequações nas atitudes parentais. Estes

efeitos podem conduzir, dentre outros, à restrição de experiências verbais quando a criança está se

constituindo como sujeito da comunicação, interferindo no seu desenvolvimento.

É fundamental lembrarmos que sentimentos de contradição, perturbações e dúvidas tomam

conta daqueles que são pais de crianças malformadas. A partir desta análise a atuação do

fonoaudiólogo é relevante para obtenção de melhores resultados.

No HRAC-USP esta intervenção se inicia desde a primeira consulta. Em muitos casos, quando

o diagnóstico é realizado por meio da ultrassonografia, as orientações ocorrem desde a gestação,

respondendo às expectativas familiares. Enquanto após o nascimento, estas são norteadas segundo

o diagnóstico da malformação congênita com o objetivo de informar sobre :

- alterações relacionadas à função velofaríngea;

- procedimentos adequados relativos às funções alimentares;

- potencial da criança enquanto falante;

- desenvolvimento de linguagem e importância das atividades de vida diária estarem

associadas à comunicação;

Cabe ao Fonoaudiólogo o diagnóstico e tratamento dos distúrbios da comunicação

relacionados à disfunção velofaríngea tendo em vista uma abordagem preventiva. Devem ser

ressaltados alguns procedimentos:

- diagnóstico o mais cedo possível da fissura de palato submucosa   considerando a presença

de quadro sintomático;

- orientações ao cuidador, nos casos com fissura de palato não-operada, de manobras que

visam experiências com pressão intra-oral durante as emissões desde o balbucio;

- identificação e tratamento o quanto antes as crianças com riscos de atraso no

desenvolvimento de linguagem mesmo antes da palatoplastia;

- definição de conduta para fonoterapia ou acompanhamento periódico, de acordo com cada

caso.
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